REVISTA UI 


VERSAL LISBONENSE, 


CONHECIIENTOS UTEIS, 


GUERRA AOS CABELLOS BRANCOS. 

1877 De todos os cantos nos saem, com pregão 
de infalliveis, remedios para recuperar não mocidade, 
mas cabellos pretos; e raros desses remedios se 
contiuuam a usar depois de experimentados. 
rapintam emvez de cnnegrecér — outros deb 
cabello e o fazem caír : — muitos produzem violentas 
dores de cabeça, e quasi todos requerem vagar e pa- 
ciencia na sua aplicação. Um velho conhecemos nós, 
que para saír de manhã com cabeça de rapaz, passa- 
va o serão a esfregar n'ella, e a conservava toda a 
noite embrulhada em folhas de couve ; parecia um re- 
polho posto em cima do travesseiro, o que, dizia sua mu- 
lher, tinha um ar campestre mas nem por isso era muito 
agradavel. A agua da Circassia ou circassiene , aflir- 
mam, que não tem nenhum d'estes descontos; põe os 
cabelos, suissas e bigodes n'um minuto negros, 
macios, Iustrosos como as azas de um corvo, sem 
dar cançassos nem molestia. Doze annos ha, que d'el- 
la se valem em França os trapaceiros e trapaceiras 
contra a edade ; gente cujo numero não é pequeno; é 
hoje em dia pelos aperfeiçoamentos, que a esta com- 
posição se tem dado, todas as outras tinturarias si- 
imilbantes lhe cederam a palma, 

Não a tendo os cabelleireiros de Lisboa manda-se 


vir de París, rua du Coq-Saint-Honoré n.º 13, 1.º 
andar. 


LIMPEZA DE DENTES, 

1878 Da Gazeta dos Hospitaes de França extrai 
mos o seguinte : 

«Muito mal teem feito os medicos em nunca se 
melterem a examinar essas mil drogas e composições, 
que por toda a parte se vendem e se encampam como 
remedios excellentes para o aceio da hocca. N'este 
ramo (ão importante da bygiene anda ahi a charlata- 
naria ripando para si quantos fructos póde á custa da 
credulidade dos tolos, e com vergonha dos intendidos 
que lh'o consentem: por isso havemos de agradecer 
ao Sr. doctor Pierre, homem instruido e verdadeiro 
medico o ter-se applicado a oppór a um empirismo 
ruinoso a sciencia , e aos venenos um remedio. A sua 
agua dentifricia composta dos simplices mais sauda- 
veis, é efficacissima para o aceio da bocea ; para a 
alvura e conservação dos dentes. Não se corre perigo 
algum cm usar d'ella, nem ainda as pessoas mais 
melindrosas. Tem sabor agradavel, e não se estraga 
seja qual fór o clima e temperatura para onde a man- 
darem “ir. — Emquanto não experimentei por mim 
mesmo as virtudes desta agua — accrescenta 0 reda- 
elor — não me atrevi a fazer-lhe os elogios que lhe 
hoje faço afoitamente. » 

SABÃO POMEX. 

1879 - Este novo sabão francez (savon ponce)— dizem 
alguns jornaes de Paris — obteve do rei um privilegio 
especial. Serve para todos os usos dos outros sabões e 
sabonetes; e “ás qualidades communs de todos elles 
Teune uma virtude especial analoga á da pedra pomex. 
Limpa melhor a pelle e mais depressa sem lhe offen- 
der a morbidez e macinra. Postoque a sua acção seja 


mui suave, obra com mais efficacia que os ingredientes 
Juno — 6 — 4843. á 


violentos: por consequencia os artifices, cujos vflicios 
fhes curtem e exrardem as mãos, não teem já neces- 
sidade de recorrer ás lexivias e outras soluções peri- 
gosas. 

Como não tem o mordente dos outros sabões, é o 
que mais convém ás pessoas de pelle mimosa. Empre- 
gado no banho, expurga a cúlis de todas as partes do 
corpo das secreções oleosas accummuladas pela trans- 
piração , e que , sobre desagradarem ao olfato , preju- 
dicam á saude. x 

Com qualquer agua serve, tanto com a salgada e sa- 
lóbra como com a doce, tanto com a fria como com 
a quente, 

Tres sortes ha de sabão pomex. O da primeira sor- 
te tem o granído mais fino e convém aos de pelle mui- 
to sensitiva. Custa cada pão d'elle um franco. — O da 
segunda sorte tem o granído um pouco menos fino , 
presta para os que por costume ou por acaso se appli- 
cam ja trabalhos manuaes enxovalhados. Custa 75 
centimos. — O da terceira sorte tem ogranído grosso ; 
é preferivel para os arlifices de mistéres que encardem 
€ encorream a cútis. Custa 60 centimos. — Vende-se 
em Paris, rua de Jean Jacques Rousseau n.º 5. 

TECHNOLOGIA. 
MÁCHINA PARA CEGOS ESCREVEREM. 

1880 Mr. Olivier apresentou na sessão de 12 de 
abril do corrente anno, á sociedade promotora da in- 
dustria, em Paris, um relatorio descrevendo mui cir- 
cumstanciadamente e com grande elogio uma máchina 
inventada para escreverem cegos. Quantidade de uns 
como alfinetes, bicudos de um lado e com uma ca- 
beça larga do outro, moveis, e por meio de certa 
disposição muito ingenhosa, furam successivamente 
uma folha de papel que se colloca sobre uma peça 
cylindrica : para produzir este furo carrega-se com 
os dedos em cima da cabeça d'estes alfinetes como se 
se Locasse n'um teclado. Os buracos feitos no papel 
formam Jettras, que se lêem facilmente pondo-os á 
luz, e que o cego lê muito bem pelo tacto. 

O conselho da Sociedade approvou esta máchina, 
que foi mandada descrever e illustrar com figuras no 
seu Boletim. 


Silva Leal. 
VERNIZ PARA 4 MADEIRA, QUE RESISTE Á AGUA FERVENDO. 
(Communicado. ) 

1881 Toma-se 1% libra de oleo de linhaça, e fer- 
ve-se emum tacho de cobre, que não seja estanhado, 
mergulhando no oleo um saquinho com 4 onças de li- 
thargyrio ou escuma de prata, e 3 de mirrha bem re- 
duzida a pó, tendo o cuidado em que o saquinho não 
chegue ao fundo do tacho. Deixa-se ferver até que o 
oleo adquira uma cór escura muito carregada. Tira- 
se então o saquinho, e mette-se outro com um dente 
de alho, e deixa-se continuar a ferver renovando 6 
ou 7 vezes osalhos. Depois deita-se-lhe uma libra de 
ambar amarello derretido do modo seguinte: a uma 
libra de ambar bem reduzido a pó se ajunctam 2 on- 
ças de oleo de linhaça, e põe-se tudo a um fogó mui- 
tovivo. Realisada a fusão, deita-se ainda fervendo 
no oleo de linhaça, e deixa-se ferver mais uns 3 mi- 
nutos, tendo o cuidado de o mecher bem; põe-se a 
assentar, destapa-se, e depois de frio deita-se em va- 
silhas bem arrolhadas. 
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Polida a madeira, a que tem de applicar-se este 
verniz, se lhe dá a côr que se pertende: por exem- 
plo se fôr a de nogueira , dá-se uma demão de ferru- 
gem com oleo de therebintina , e quando está perfei- 
tamente secca, se lhe applica então o verniz com uma 
esponja fina, para que fique bem liso. Repete-se 4 ou 
5 vezes, tendo o cuidado de deixar seccar cada uma 
antes de dar, a seguinte demão. 


BARCOS DE FERRO COM VELAS. 
(Communicado. ) 

1882: Começa a usar-se. geralmente o ferro como 
materia para a construeção de barcos. Até agora só 
se empregava em vapores, porém parece que. já se 
applica a barcos de vela. Uma barca de 350 tonela- 
«das d'aquella.especie acaba de fazer duas viagens de 
Londres para Havana, Texas, e outros portos, con- 
duzindo carvão ; algadão e varias outras mercadorias. 
Examinado escrupulosamente depois destas viagens , 
não se lhe descobriu estrago algum, o que prova que 
estes barcos são tão seguros, como. os de madeira. A 
parte exterior está livre dos gusanos, e vegetaes ma- 
rinos, o que é uma grande vantagem, como devem 
reconhecer todos os que teem viajado. 

NOVA SONDA, 
(Comunicado. ) 

1883 O tenente de marinha dos. Estados-Unidos , 
Mr. Stelltalgon, inventou um ingenho para extrair 
uma porção de terra. do fundo do mar, que parece su- 
perior aquantos se usam, Commummente contentam-se 
com o exito. que se consegue como sebo posto na ex- 
tremidade do chumbo, ou sonda, Este methodo está 
todavia sujeito a equivocações ; porque o barro fino é 
impellido pela agua a subir pela linha da sonda ; além 
de não poder-se obter uma porção. bastante: para guar- 
dar e mostrar, e que se possa analisar. Os francezes 
teem um. aparêlho em virtude do qual duas válvulas 
se unem. por meio de um elasterio quando tocam no 
fundo, de que arrancam e-trazem uma parte; porém 
esta máchina desmancha-se com facilidade, e muitas 
vezes. um calháu. impede que as válvulas se cerrem , 
e então o barro ou arta escapa-se pela abertura. 

A invenção do tenente Stellwalgon é uma pequena 
taça, posta debaixo da sonda, sobre a qual caem 
quando toca. no fundo, duas válvulas de coiro, que 
a conservam hermeticamente fechada até subir acima ; 
a invenção além de simples é barata. 

CALGULADOR MEGHANICO, 

1884 Em 11 de novembro de 1841 annunciava- 
mos as máchinas pelo doctor Roth, inglez, inventa- 
das em Londres para sommar, diminuir, multiplicar 
e repartir — as quaes, dizia o Morning Chronicle, eram 
espantosas por sua exacção quasi magica, 

Este sagaz invento, que serve em coisa de tão ge- 
ral necessidade, e para. que tantas pessoas sentem re- 
pugnancia irreconciliavel, não podia deixar de pegar. 
Em França o ministerio da marinha adoptou — diz o 
Siéele de Paris de 8 do mez passado — o numerador 
ou contador, de Roth, e o ministerio-da fazenda, a 
sua máchina de sommar e diminuir. — N'aquella ci- 
dade se vendem aprimeira por cincoenta francos (obra 
de dez mil réis). À segunda por vinte e cinco a tri 
ta francos (obra: de-cinco a seis mil réis). Umas equ- 


tras em casa de M. Querlin, rua de la Bourse n.º 1; 
e de M. Greinheiser, rua de Notre-Dame-des-Victoires 
n.º 28. 


METRODO DE APROVEITAR AS SANGUESSUGAS, 
1885 Num paiz que tanto abunda em sanguessu- 
gas como o nosso, talvez pareça desnecessario. o que 
se-attendermos. a que este-me- 


vamos dizer, loda' 
dicamento. é entre nós um ramo de exportação, que 
já.se vae tornando mais raro; que a-sua applicação 
é de frequentissimo uso na therapeutica, e 0 seu pre- 
co muitas vezes elevado. para a. classe indigente , não. 
parecerá talvez. ocioso o melhodo que vamos ensinar 
para se poderem aproveitar estes animaes por muitas 
vezes; valeu elle a seu auctor em premio uma meda- 
Jha de 300 francos em França, onde não ha escacez 
deste genero, principalmente na Bretanha, e onde 
os reservalorios artificiaes fornecem sullicientemente 
muitos hospitaes. 

O methodo de que tractâmos para fazer arrebessar 
o Sangue ás sanguessugas, e poder empregal-as em 
novas sucções, consiste em apertar este animal quan- 
do cheio de sangue, ao pé do seu disco posterior, de 
fórma que comprimidos os dois bolsos que: conteem o 
sangue, a sanguessuga se despeja no mesmo instante. 
A ferida que resulta d'esta operação cura-se depres- 
sa, e o animal póde ser de novo empregado dentro 
em poucos dias. 

Reiteradas experiencias teem feito evidente, que a 
sanguessuga póde-ser applicada sem perigo de inocu- 
lar no novo enfermo qualquer veneno que podesse ter 
sugado com o sangue do precedente. 

Mr, Olivier é o auctor da memoria donde extraí- 
mos esta notícia, que apesar de datar só de março 
ultimo, não tem todavia para nós novidade, pois que 
temos sido testimunhas de mais de uma pessoa que 
usam espremer as sanguessugas para ellas vasarem o 
sangue depois das desangrações ; operação que muitas 
vezes. causa a morte do animal, talvez por mal feita, 
porque, segundo Mr. Oliv o. Lem inconve- 
ente algum: o que mais importa é ter todo o cui- 
dado na parte em que se deve apertar a sanguessuga, 
sendo como dissemos, do meio para baixo, e sem 
grande violencia. 


Silva Leal. 


O. MONUMENTO E A ESCHÓLA FOLYTECHNICA. 


Arrogantiam et superbiam. et os Lilia- 
gue delestor. 
Proverb. cap. 8. 


Vac robis.... qui ornatis.s.. monu- 
menta justorum, 
Ev. Matheis cap. 83. 


4886 Cria eu que todas as vezes. que em negocio 
importante para uma nação, para-uma sociedade in- 
teira, esta concordasse geralmente em resolvel-o de 
certo modo, esse modo, seria sempre o mais conve- 
niente e judicioso, Quando , não.todos os individuos , 


mas a maioria dos individuos de todas as classes.e 


condições, concordassem sobre a fórma de reduzir a 
facto um pensamento, 4 que significaria talaceordo se- 
não a coisa mais d'estimar e respeitar, e que mais ta- 
ra: é de encontrar n'este mundo, a opinião do senso 


|, comum? Quando uma tal opinião se apresentasse jar 
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contestavel, cria tn que as resistencias seriam impos- 
siveis por absurdas: cria que ante a razão da socie- 
dade a vazão (?) individual seria pelo menos modesta. 
A questão dó monumento do Duque de Bragança veio, 
«porém, desenganar-me do meu erro. N'uma effusão 
de sinceridade um dos defensores da pedra contra o 
Verbo confessou a existencia d'essa conformidade de 
opiniões; mas porquealgumas mudaram, combatem-se 
furiosamente as d'aqueles, que intenderam não haver 
fundamento para abandonar o voto do senso commum. 

À vista d'isto teremos talvez de confessar que o eti- 
terio da verdade nem sequer na razão publica se en- 
contra. Assim cada dia da vida nos destroe uma cren- 

“ga e géra em nossa alma uma duvida. ; O scepticismo 
completo será acaso o termo final do cogitar humano? 

Esta idéa é repugnante : esse abysmo de incertezas 
aberto nas fronteiras da morte é horrendo. Atterra-me 
pélo menos a mim, e por isso combato. É guerrear 
por medo. Quando se entenebrecer a estrelia polar da 
razão humana, ; que facho nos allumiará n'este mun- 
do, que, como diz o Ecelesiastes, Deus entregou aos 
disputadores? O que valha a razão individual, ainda 
cultivada e erudita, provatn-n'o os artigos do Cerreio 
ácerca do monumento de D. Pedro. 

O que eu disse foi condenado em pêso pelo meu 
antagonista como um montão de sophismas. Não me 
fez espanto. Já uma alta personagem (alta personagem 
não é synonimo d'alta inteligencia) pertencente a isso 
que por ahi governa, ou legisla, ou administra, ou 
anda em carruagem, ou dá banquetes, observou pro- 
fundamente que os meus sophismas não mereciam res- 
postas. À quem escreve e discute, responderei discu- 
tindo como Deus me ajudar: a quem rosna com sufli- 
ciencia estupida; a quem crê que ao vestir a farda 
bordada se despe a animalidade pura que deu o ber- 
co, «que hei-de eu responder? Duas palavras só, é 
serão resposta cabal a essas excellencias ridieulas : 

« Estão verdes, excellentissimo ! » 

A questão de doctrina evangelica suscitada pelo meu 
illustre adversario tractei-a n'um artigo anterior. Era 
necessario separar esse incidente da materia principal. 
Os muitos paragraphos gastos por elle a proposito de 
uma phrase minha, fazem suspeitar que lhe custava 
o vir ao ponto substancial da discussão. Havia além 
«d'isso nºaquelle dente uma accusação contra mim 
de anti-christianismo. Os homens que intendem algu- 
ma coisa da religião de Jesus sorriram por certo de 
4al acusação; mas desgraçadamente não falta quem 
a ignore. O adversario despedagára a base unica da 
doctrina moral do christianismo, a charidade, essa 
norma posta por Deus para afferirmos por ella todas 
as nossas obras: interpretára erradamente — fa a di- 
zer blasphemamente — duas passagens do Evangelho ; 
e assentára a ethica religiosa. ... 4 Em quê? ; Nem 
euosei! Em nada fazer util á humanidade. Nada, 
digo, porque eu tinha affirmado que a doctrina de 
Christo 'era à beneficencia corporal e espiritual, dar 
aos homens o pão do corpo e o pão do espirito. Se- 
gundo elle isto não passa de uma theoria de Satanaz 
e de Judas. Era injuria que escapára aos eneyclope- 
distas. Cumpria refutal-a : assim o fiz, e creio que o 
meu antagonista ficaria plenamente satisfeito. 

— Agora seguil-o-hei passo a passo pelo que pertence 
à questão principal, n'aquellas partes do seu discurso, 
“gue-a minha rudeza me consentir intender. Humilde- 


mente confesso que ha algumas tão sublimes que não 
pude atinar com o que provavam, não digo contra à 
minha opinião, mas contra ou a favor de qualquer opi- 
nião d'este mundo. ; Queira Deus que não seja assim ! 

A primeira coisa que elle me recusa é o direito de 
definir um monumento em these, porque Guisot diz 
que «um objecto se contém quasi sempre mais comple- 
tamente na idéa que d'elle temos, que na idéa que 
delle se dú.» Primeiro que tudo, bastava que Guisot 
deixasse excepções á sua proposição para se não op- 
pôr esta á proposição que o auctor do artigo julgou 
contraria, e que não é de Locke, mas de todos os 
homens que tem sabido dialeetica desde Aristoteles 
até Schelling. 4 Não podia o objecto — monumento — 
pertencer á excepção indicada por Guisot nas palavras 
quasi sempre? ; Depois, tem acaso grande valor em 
ideologia estas proposições, vagas por serem excepcio- 
naes, sem excepções definidas e determinadas? Pare- 
ce-me que não. 

Porém não é só isso. O que diz Guisot nada tem 
que vêr com definições de these ou de hypotheses : a 
doetrina contida nas suas palavras é evidente e litte- 
ralmente que — «a idéa na sua existencia subjectiva 
é mais perfeita e completa que na fórmula objectiva 
da linguagem -com que a exprimimos.»— O grande 
mestre de Historia nos tempos modernos não fez mais 
do que r elegantemente uma verdade trivial, isto 
é que as linguas são incompletas e imperfeitas, e que 
nem sempre podemos ou sabemos representar com pa- 
lavras as concepções da inteligencia. Por isso creio 
que ainda d'esta vez a Tentativa sobre O Intendimen- 
to Humano do tontarrão de Locke não irá á fogueira 
da ama de D. Quixote. 

Tinha” eu dicto que no artigo do Correio a que al- 
ludia, se-definira a idéa de monumento por uma by- 
pothese, o que era errado modo de definir! porque 
era applicar as condições do contingente e variavel ao 
absoluto e necessario. Replica o meu antagonista que 
fizéra muito bem porque ao monumento de que so tra- 
eta cabia esta definição. Isto merece examinar-se por 
miudo porque é exactamente aqui onde está o élo de 
todas as equivocações do meu adversal 

4 Qual é o pensamento predominante em tudo o que 
elle tem escripto ácerca d'esta materia? ; Qual é 0 
seu alvo? Provar que o monumento de D. Pedro não 
póde ser senão a columna do Rocio. . à Qual era o met 
intuito? Provar exactamente 0 contrario; que 0 mo- 
numento não só podia, mas devia ser outro. 4 Como 
me cumpria proceder na discussão? Vejamos. | 

Eu tinha a estabelecer uma série de raciocinios, e 
tinha para isso a attender a tres idéas ou coisas—o 
mobumento —a pessoa a quem era dedicado —e as 
que o dedicavam. — Estes tres elementos devia exa- 
minalios um por um, buscar as condicções de cada 
um d'elles, e vêr como estas entravam e acluavam 
na idéa complexa. Para seguir a ordem natural come- 
cei pela idéa — motumento — sem a confundir com as 
outras. ; É nisto que fiz mal, segundo -o meu anta- 
gonista ! ; Paciencia ! 

1 Que tinha elle escripto? Que um monumento é um 
ponto de contacto entre a admiração e a gloria. Quero- 
lhe conceder por momentos que esta definição seja 
exacta para-a hypolhese , como agora «diz.; — que não 
é-uma especie 'de trocadilho da Phenix-renascida ; — 
que se poderia an á linguagem chane severa da 
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philosophia. ; Mas foi o seu monumento, a sua hypo- 
these que elle definiu n'aquellas palavras, ou a idéa 
abstracta de monumento? Foi esta incontestavelmente : 
ninguem que saiba lêr achará ontra coisa n'aquelle 
período. Assim a minha accusação de que se confun- 
díra a these com a hypothese é verdadeira, como é 
verdadeira a definição que lhe substitui. 

O mais antigo escriptor por mim conhecido que de- 
finisse a palavra monumento, é o romano Festo. — 
(+) Monumento — diz elle — é qualquer coisa que se fez 
por memoria de alguem ou de alguma coisa. Dissé eu: 
Um monumento é um meio de transmittir ao futuro uma 
lembrança do passado. Entre estas duas definições tão 
irmãs na substancia quanto distantes na ordem dos tem- 
pos, não ha um escriptor que désse outra. ; Engano- 
me! Houve o meu adversario. 

4 E porque o fez elle? — Porque confundindo a hy- 
polhese com a these, e atribuindo a esta as condi- 
ções que julgava absolutas n'aquella, deduzia d'ahi 
a seu modo a necessidade de ser o monumento como 
o desejava; intendia fazer Iuctar a idéa abstracta de 
monumento com a de utilidade, e excluir esta por 
aquella. 

O Jaço, postoque involuntário, era demasiado gros- 
seiro para que eu caísse n'clle ; para que entrasse em 
uma discussão sem convirmos em termos. 

O adversario tinha feito o mesmo que faria, se per- 
tendendo definir o homem, tomasse a bypothese de 
um mentecapto, e dissesse: um homem é um animal, 
que dá com a cabeça pelas paredes, concluindo d'abi 
gue onde não houvesse cabeçada em muro, não se po- 
deria dar a entidade homem. 

Quando demonstrei a impossibilidade de applicar á 
these a definição da hypothese, não avaliei- esta em 
si: rejeitei-a como impropria para tractar a questão 
com methodo ; como trasladada absurdamente do con- 
ereto para o abstracto. Agora porém, vou mostrar co- 
mo essa definição do meu antagonista é falsa ainda em 
hypothese, não em uma ou outra, mas em todas ellas. 

— Monumento — ponto de contacto entre a gloria e 
a admiração. — 

Temos tres coisas n'estas palavras, a gloria, a ad- 
miração, e uma terceira que as liga, o monumento. 
Mais nada. Venhamos á aplicação. 

Supponhamos que tiraes a vossa publica fórma ro- 
mana e a lançaes no meio do Rocio. Passa um seculo 
ou dois: um estranho ou um homem do povo, que 
não saiba a nossa historia, chega ao pé do monumer- 
to, Iê ahi o nome de D. Pedro , vê emblemas allego- 
ricos que não intende , vê baixos-relevos de batalhas, 
cujos motivos e resultados ignora. ; Adivinhará elle 0 
Yalor, a significação real de tudo isso? ; Servirá a co- 
lumna do exarcha de conduetor à electricidade que 
deve produzir a faisca? ; À gloria que deve produzir 
a admiração? ; Não ha elementos nenhuns interme- 
dios, além do obelisco, necessarios para que o ho- 
mem que ignora, admire o homem d'elle ignorado ape- 
sar do monumento ? Se, como cu creio, dentro de um 
ou dois seculos, aos olhos de gerações mais civilisa- 
das que nós, os conquistadores que assolaram a terra 
Para satisfazerem as suas desregradas paixões de ambi- 


(+) Monumentum est quidquia ob memoriam alicujis fa- 
cum est. — Todos sabem que o genitivo alicujus significa d'al- 
uem ou d'alguma coisa. 


são e cubiça, os homens que cubriram as familias de 
lucto no seu proprio paiz para irem derramar todo 
9 genero de orphandade em terras estranhas ; que abu- 
sando da força se assentaram sobre as ruinas da li- 
berdade para legislarem , não importa se bem se mal, 
sem consultarem o voto da sociedade; se taes homens 
forem tidos pelo que realmente são, por flagelles do 
genero-humano , ; como servirá a vossa columna de 
ponto de contacto entre a gloria e a admiração? 4 Com 
a sua estatua de bronze, com os seus baixas-relevos , 
com os seus emblemas, com as suas datas de bata- 
lhas, com tudo o que quizerdes, não poderia ella mu- 
dados os nomes e algarismos servir a qualquer dos 
grandes e furiosissimos assassinos por grosso, que teem 
assolado o mundo e convertido os homens em servos? 
“A Alexandre, a Cesar, a Altila, ou a Napoleão? 
à Para saber as causas das batalhas de D. Pedro, e 
os resultados d'ellas, a origem e os fins das suas leis, 
bastará o monumento palimpsesto ou outro qualquer 
monumento? Não. É preciso a historia, e uma histo- 
ria onde a philosophia tenha discriminado os factos e 
characteres, e a sua valia e moralidade. J ella que 
póde estabelecer o contacto da gloria c da admira! 
Um monumento, imaginae-o como vos approuver, nun- 
ca substituirá a historia ; porque esta lembra, Chara- 
cterisa, e julga, e os monumentos lembram sómente. 
Por isso elles a precederam ; foram a historia primi- 
tiva, a chronica arida e apenas balbuciada do género- 
humano infante e barbaro. A vossa definição é falsa ; 
falsa ainda na hypothese. Em these é mais que falsa ; 
é ridicula, 

Considerae um por um todos os monumentos desde 
o imperio dos Pharaós até; as monarchias modernas. 
é Qual d'elles vos habilita por si só para julgar os fa- 
etos ou os individuos a que foram consagrados? Ne- 
nbnm. 4 Como podeis pois admirar sem julgar? 4 Co- 
mo póde um monumento servir de ponto de contacto 
entre a gloria e a admiração? 

A nossa definição que é a unica dada por todos des- 
de o grammalico Festo até o diccionarista Moraes, 
determina nos monumentos um valor constante, sem- 
pre possivel, sempre verdadeiro , o meio de transmit- 
tir uma lembrança aos vindoiros. Apezar dos seus cha- 
racteres de exacção e de universalidade ; apezar das 
suas cãs de tantos seculos o meu antagonista rejeita-a. 
O motivo da rejeição é, segundo diz, o não definir 
ellanada ; porque, accrescenta, monwnentos podem ser 
até utensilios de cosinha . .... os achados em Pompeia e 
Herculanum são meios porque se transmittiram ao fu 
turo lembranças do passado. 

Se o auctor dos artigos do Correio, a quem devo 
um conceito que estou Jonge de merecer, não tivesse 
gasto todas as admirações possiveis sobre a minha ir- 
reilesão, enfermidade mental a que, na sua opinião, 
não costumo ser sujeito, eu faria aqui ácerca de si 
milhante período todos os encarecimentos da adm 
ção. 4 Perguntar-lho-hei todavia, qual é a significação 
das palavras transmittir — meio? Transmitir, se não 
mente a etymologia, significa mandar além — e meio 
nºese logar só póde significar instrumento. Posto isto, 
perguntarei mais: ; quando uma coisa serve de ins- 
trumento é ella que actúa, ou quem a emprega? ; O 
meio de mandar além qualquer objecto é que manda, 
ou a intenção que se serve d'elle? ; A que vem, pois, 
os restos desenterrados em Pompeia? 4 Quem foi que 
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os poz lá para nos lembrarem o passado? Perdoe-ms 
à adversario uma expressão grosseira, mas exacta : no 
que disse substituia á ideologia humana a ideologia 
dos cães. O cão, quando lhe atiram uma pedrada, mor- 
de a pedra , emvez de morder a mão que a despediu. 
O pobre animal confunde a vontade que actúa com o 
instrumento passivo. Eis porque eu analysei as idéas 
simples que compõe a idéa complexa de monumento : 
foi para não caír nestas ideologias caninas. 

; Cá apparece um paragrapbo que me faz tremer ! 
Assevera o meu adversario que armei: um — sophisma 
tão graúdo que se não estivesse em lettra redonda não 
o acreditaria. ; Virgem sanctissima! — ; grossa par- 
voice disse eu! — Que foi? Vejamos : 

« Segundo elle (este elle sou eu) o testimunho de 
«agradecimento por um serviço era a annullação d'es- 
«se serviço; um meio de perpetuar a sua lembrança, 
«era um recurso contra a sua importancia. Segundo 
«esta doctrina quem escrever o panygirico de um ho- 
«mem que admira, depois d'elle escripto póde dei- 
« xar-se da admiração, porque o louvor egualou o me- 
«recimento. Um arco de triunpho fica sendo um meio 
«de esquecimento, e até uma illuminação será bas- 
«tante para tirar aos que a fazem toda a razão dead- 
«mirarem aquelles a favor de quem é feita. » 

« Não, os serviços de D: Pedro não se pagam com 
«umas pedras medidas e cinseladas , mas não é tam- 
«bem para lhe pagar os seus serviços que nós nos lem- 
«bramos de um monumento, é para satisfazer a ne- 
«cessidade da manifestação do nosso reconhecimento 
“para com elle— só para iso. » 

Agora ahi vac para o meu processo de archisophis- 
ta mais uma peça important a passagem do ar- 
tigo do Correio à que eu alladia na inacreditavel par- 
voice que escrevi, condemnando o orgulho insensa- 
to dos que pertendiam pagar em admiração (; fraca 
moeda !) o que devemos a D. Pedro. Para repellir toda 
aidéa da utilidade no monumento do Imperador ; para 
desacreditar o alvitre de lhe dedicar uma eschóla em 
vez de um penedo lavrado á romana , dizia o Correio : 

«Se quizerem podem afirmar que é um ultimo be- 
«neficio que d'elle recebemos, mas que seja a paga 
«em admiração do que lhe devemos em serviços , isso é 
«que não; isso é que não se demonstra nem em tres 
«nem em mil artigos. » 

Isto não carece de commentarios. Nada é, pois, se- 
gundo a mim de todos esses segundo elle, amontoados 
por amplificação rhetorica. Segundo a mim é o que lá 
está no meu artigo; que a nossa divida é insoluvel, 
insoluvel a divida das gerações que vierem apoz nós, eis 
o que eu creio, e o que disse. 

; Confesso que chego a ter lastima do meu illustre 
antagonista ! 

Fuerza de consonante a quanto obligas , 
Que haces que sean blancas las hormigas ! 

Fique por aqui hoje: o resto será para outro ouou- 

tros dias. 


A. Herculano. 


BIBLIAS PROTESTANTES. 
1887 Publicamos as seguintes duas cartas, que, 
ha tempos, nos foram enviadas, sobre a licção das es- 
cripluras, que tão generosamente nos imbute a Socie- 
dade Biblica de Londres. Emquanto á primeira asse- 
guramos ao Ex."º Auctor, que as nossas reflexões as- 


m todas no presupposto de serem as Biblias, 
que tinham sido distribuidas na ilha Terceira, das 
não approvadas e helerodóxas como são as que circu- 
Jam por Lisboa. Se essas Biblias, postoque conformes 
á traducção do Padre Antonio Pereira, mas sem nota 
ou commentario algum, impressas em terra estrangei- 
ra, e encampadas pelos acintosos inimigos da Fé ca- 
tholica, são ou não proprias, para serem distribuidas 
entre o povo rude e mal instruido, é questão, em 
que não entramos. O Governo, informado pclo P. 
triarcha, decidiu que se distribuissem : — ipsi vis 
deant. 

Quanto á segunda carta, vão nella ponderações 
que merecem toda a altenção, a quem adverte nas 
diligencias usurpadoras, que, á so-capa, e manho- 
samente está fazendo por toda a parte o protestan- 
Lismo. 


Sr. Redactor da Revista Universal Lisbonense.— A pa- 
givas 266 do numero 21 da interessantissima , e sabiamente 
redigida Revista Universal Lisbonense li hoje o artigo 1330 
com à epigraphe — Latet anguis — no qual se dá conta da 
distribuição, que eu mandei fazer de varios exemplares de 
Biblias Portuguezas, que por intervenção do Consul de Sua 
Magestade Britannica em Angra, me foram oferecidas pela 
Sociedade Biblica de Londres. 

Diz-se alli, que eu caíra na inconsideração, de que tam- 
vem a Revista não soubera precatar-se, de recommendar a 
leitura de Biblias , industriosamente vertidas no sentido erro- 
neo dos protestantes, 

Respeitando mnito as boas intenções, com que a Revista 
faz uma tal observação , não posso deixar de vir ponderar V, 
que não me póde ella ser applicada; pois que muito antes 
da distribuição , que eu elfectuei tive a precaução de remetter 
ao Governo de Sua Mugestade um exemplar das Biblias offe. 
recidas, afim de que me fosse declarado se as podia distribuir 
uffoitamente ; e pelo Ministerio do Reino me foi transmilti 
a seguinte Portaria : — « Ministerio do Reino. — 4.4 Repar 
»ção. — N.º 331, — Livro 7.º — Sendo presentes a Sua Ma- 
»gestade a Rainha, os oficios do Administrador Geral de An- 
»gra do Heroismo de 2% de março de 1840, e 3 de janeiro 
nde 1842, sobre os exemplares da Sagrada Biblia, que, pas 
»ra serem distribuídos n'aquelte districto, lhe haviam sido 
»entregues pelo vice-Consul inglez, da parte da Sociedade 
» Biblica de Londres. — E considerando a mesma Augusta Se- 
»nhora, que o exemplar, que veio remeitido a este Ministe- 
»rio. contém textualmente a versão dos Livros Sagrados do 
» Antigo e Novo Testamento, feita pelo Padre Antonio Pe- 
»reira de Figueiredo, sobre a vulgata Latina, aprovada pe- 
»la Egreja: Ha por bem, conformando-se com o parecer do 
» Patriarcha Arcebispo Eleito, permittir que os mencionados 
» exemplares da Sagrada Biblia, que forem da dicta edicção, 
» sejam distribuidos gratuitamente a pessoas pobres, que mais 
» cuidado e zelo tiverem de a lêr, para com isso se conseguir 
»maior proveito da sua instrucção moral e religiosa. O que 
»se participa ao Governador Civil de Angra, para que assim 
»se execute, — Paço das Necessidades em 17 de oetubro de 
» 1848. — Antonio Bernardo da Costa Cabral. » 

Espero dever a V. o favor de dar publicidade a esta mi- 
nha declaração , permittindo-me que aproveite esta opportuni- 
dade para agradecer a V. o modo lisonjeiro e obsequioso , 
por que a Revista me tem sempre tractado. 

Sou deV. com toda a consideração 
Muito attento venerador e obrigadissimo criado 
José Silvestre Ribeiro. 
Angra do Heroismo 9 de maio de 1843. 


Sr. Redactor da Revista Universal Lisbonense, — Não obs- 
tante a denuncia que V. — por diferentes vezes tem feito das 
Biblias protestantes, que por ahi andam circulando, vejo que 
esta alluvião vae crescendo de tal sorte , que até ameaça afo- 
gar e pôr em esquecimento as versões dos Sagradvs Livros pe. 
lo Padre Antonio Pereira de Figueiredo c Frei Francisco de 
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Jesus Maria Sarmento, &s quaes postoque hellas ec) 
que são, não teem a forlona de serem apresentadas ao publico 
em tão elegante formato como as dos protestantes. 

Permitta-me V. expôr em poncas palavras as minhas idéas 
sobre a vulgaridade e licção d'esses livrinhos em paiz cathulico. 

A sagrada Escriptura , sendo à Palavra de Deus, é e sem- 
pre foi estimada pela egreja calholica como sen mais precioso 
thesoiro ; é tal leitura inculcada por ella a seus filhos como de 
todas a mais util. Mas por isso mesmo que é a Palivra de Deus, 
evidentemente se necessita de que seja apresentada ãos Fieis 
em fórma authentica ; aliás a palavra do homem seria sabsti- 
tuida 4 de Deus, — Portanto as tradueções do Volume Sagra- 
do nas linguas vulgares devem ser perfeitamente conformes ao 
Original, on pelo menos não devem conter doctrinas, que no 
original se não contem, contrarias á fé transmiltida dos apos- 
tolos, e aos bons costumes. Ora os pastores da egreja ou os 
Vispos são os unicos juizes anelorisados pelo Divino Fundador 
da Christandade para decidirem se esta condicção é ou não ob- 
; € d'aqni segue que em principios calholicos nenhuma 
da Sagrada Biblia póde ser inculcada ao povo como 
a Palavra de Deus, sem ter a approvação d'algum destes bis- 
pos. 

Mas independentemente d'esta razão fundamental ha um: 
expressa lei da egreja ordenando a mesma precanção. Esta lei 
foi feila pelo Sagrado Cuncilio Tridendino que na sessão IV 
manda que nenhum livro sobre assumptos sagrados , se impri- 
ma, Corra, OU se possua sem a approvação do Ordinario; e 
esta lei, ao menos ho que toca á Sagrada Escripinra,, é rece- 
dida não sómente nos paizes aonde o Concilio Tridentino foi 
publicado , como em Portugal, mas em todos os bispados ca- 
tholicos do mundo. 


cos 

Em terceiro logar , como uma longa e fatal experiencia tem 
mostrado que a Palavra de Deus póde ser uma occasião de rui- 
na és almas, uma vez que não seja lida com humildade e su- 
Jeição aos pastores da egreja, que são os depositarios « inter. 
preles d'elia , as proprias tradueções por calholicos feitas não 
são pela egreja catholica permitidas em parte alguma domun- 
lo senão acompanhadas de notas para explicar as dificulda- 
des que oecorrem no Sagrado Texto. Que ha estas diiculda- 
des toda a gente sabe, e o mesmo S. Pedro aflima que os 
indoclos e instaveis as torcem para a sua ruina (2 de Pedro 
3:16.) 

Dur estas e outras muitas razões que se podiam ainda amon- 
toar, concluo , que essas biblias traduzidas, ou pelo menos pa- 
blicadas sob os auspícios da sociedade biblica de Londres, são 
defezas, e não podem ser em consciencia recommendadas aos 
Fieis, — Sei que existe em Portugal uma deploravel igaorancia 
das Escripluras , devida talvez em parte no subido preço e des. 
comunodo de formato ; mas não se tente um remedio peior que 
9 mesmo mal: não façamos a vontade aos declarados inimigos 
“te nossa Sancta Religião acostumando os Fieis ao desprezo de 
suas sanctas e salutiferas leis. 

Eu Inglaterra e França não ha familia alguma respeitavel 
entre us calholicos que não possua e lêa com frequencia este 
livro de vida ; porque n'aquelles reinos está elte publicado em 
formalo pequeno e se vende por preço baixo; ou antes seacha 
Por todos os preços e em lodos os formatos conforme as posses 
£ vontade de cada um. Sim traz sempre notas ; mas são pou- 
cas e curtas, e quasi nada augmentam o tamanho do texto. 
= Recorramos ao mesmo remedio domestico. — Publique-se em 
Portugal uma versão approvada pelo Ordinario em volumes 
pequenos ; ajunctem-se as breves mas excellentes notas da Bi- 
blia eatholica ingleza.. Será isto obra de summa ulitidade pa- 
7a a Religião, e persuado-me que a uma subscripção aberta pa- 
1a tal fim não faltaria de toda a parte uma grande afuencia, 

» Sou de V... criado e venerador 


* O Padre José Haley. 
Lisboa 28 de abril Igda. » 


VARIEDADES, 
COMMEMORAÇÕES. 
TRASLADAÇÃO. 


12 de Julho de 16892. 


1888 A 12 de julho de 1682 em um domingo pe- 
las 4 horas da tarde foram trasladados dos tumulos 
velhos para sepulturas novas os corpos do Cardeal Rey 
D. Henrique, e D. Sebastião, por mandado do Prin- 
cipe D. Pedro, regente d'estes reinos de Portugal , 
que ao depois foi tambem Rey: assistiu à esta func- 
ção o conselho de estado com os ofhiciaes dacasa real; 
e se achou o corpo do Cardeal Rey D. Henrique in- 
teiro com todos os vestidos tão perfeitos, como se fo 
ram acabados d'aquella hora, estando o seu corpo se- 
pultado havia mais de cento e tantos anos, no real 
mosteiro de Belem, da ordem de.S. Hieronimo, e 
n'elle se fez esta trasladação. — Livro dos assentos da 
Sucbristia do mesmo mosteiro. 


ECLIPSE. 
12 de Julho de 1384. 

1889 No mesmo dia de 1684 viu-se em Lisboa, é 
em outras partes aquelle espantoso ceclipse do sol, 
que metteu grande terror nas gentes, as quaes seaco- 
Iheram ao sagrado das Egrejas, confessando-se, c fa- 
zendo penitencia. Começou pela uma hora e um quar- 
to depois do meio dia, e durou duas horas e quasi 
tres quartos, e acabou ás quatro horas menos cinco 
minutos. Sua maior escuridade foi ás duas horas e 
meia e meio quarto; ficando o sol todo tenebroso, e 
sómente um pequeno arco d'elle descoberto por uma 
parte. O sol e a lua estavam no signo de Cancro. Vi- 
ram-se as estrellas claramente no Cén, como se fôra 
noite. — Ex observat, Patris Roderici da Costa, So- 
ciet. Jesu. — Boneficiado, Francisco Leitão Ferreira , 
na Ephemeride Historial : — manuseripto. 

FLÓB=DO-MAR. 
(Historia de um barqueiro.) 
VII. 

O pae e o amante. 

1890 A vinda inopinada do official a todos espan- 
tou egualmente. Manuel apenas podia crer a audacia 
estranha deste passo. Rosa que mal suspeitava 0 acon- 
tecido, sentia todavia uma especie de pasmo involun- 
tario. 

Quanto a Antonio e Maria, um por bondade efran- 
queza e sobre tudo por que nem longes tinha da par- 
te que o official tomára no que se havia passado; a ou- 
tra porque o sew coração fallava mais alto doque a sua 
razão , viram com proporcionado alvoroço a chegada 
do manceho. 

Bem verdade é que a dificuldade é o maior incen= 
tivo do desejo. Desenganado de que nada obteria pela 
lencia o moço official sentiu recrescer a mais e mais 
a sua paixão — ou o seu apetite — pela formosa Algar- 
ve. Os obstaculos dobraram-lhe as ancias, Passou: 
tempo; e as saudades — o que elle cuidava dedicação 
—apertaram-n'o a ponto que se resolveu dar um pas- 
so que infalivelmente o havia de pôr de posse de Flór= 
do-Mar. Entraram nisto tambem o amor proprio e a 
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vaidade profundamente ofTendida — entravam on antes 
eram estes os sús motivos que o inspiravam. Dizer-se 
que um manccho da córte. um homem distincto, um 
moço amarel tinha pertendido uma donzella pobre e 
humilde, e que nada d'ella obtivera. . .; oh! que seria 
o cumulo da vergonha para o nosso mancebo. Excitado 
pois por esta febre do desejo o do egoismo , e decidido 
a empreender tudo, revellon a sua mãe a aventura do 
logar da Fuzéta —o reconhecimeuto que devia áquel- 
Ja familia— e o muito que d'alma queria á formosa 
Maria « tanto — dizia elle — que morreria de certo se 
a não lograsse , pois que morria por logral-a » vulga- 
ridade esta cujo uso por mais commum que seja não 
deixa todavia de aproveitar frequentemente . sobre tu- 
do quando a escutam c a sentem uns ouvidos e um 
coração demãe. O mancebo já não tinha pae: era uni- 
co: era o alvo de todos os aflectos da que, por Ibe dar 
a vida, só por elle e para elle vivia. — O resultado 
foi o que naturalmente devia de ser. Apenas conseguiu 
desfazer os ultimos fidalgos escrupulos da só a quem 
devia obediencia, voou logo a pór em pratica o passo 
que levava meditado. 

Uma coisa porém o suspendia ás vezes —a lembran- 
ça de Manucl, que elle deixára estendido e mui mal 
ferido ;— mas essa lembrança, essa sombra bem depres- 
sa Ih'a desvaneceu a illusão dos seus desejos. Manuel 
ou estava morto ou vivo. Morto, o segredo não seria 
revellado. Vivo, não havia testimunhas : o camarada 
era pelo menos tão interessado como elle proprio em 
calar-se, Em todo o caso o primeiro e o mais impor- 
tante empenho era satisfazer a sua impetuosa ancieda- 
de, custasse o que custasse, e o oficial estava com- 
pletamente decidido a afrontar quaesquer obstaculos. 

A vista destas suas disposições não nos admiraremos 
de o ver apparecer não só no logar senão lambem na 
propria casa, em que a victima dos seus orgulhos fa 
lentamente voltando á vida, que tão duvidosa tivera. 

No momento em que o official entrou, a situação das 
pessoas presentes, cada qual vivamente interessada 
n'aquella inesperada apparição, e cada qual differen- 
temente agitada por encontrados motivos, era verda- 
deiramente curiosa. Antonio Domingues vendo-o não 
púde deixar de se lembrar do momento em que o vira 
passar ensanguentado e sem alento aquella mesma por- 
ta, queora atravessava robusto : Maria recordou-se de 
todas as horas que tinham passado debaixo do mesmo 
tecto, e de todas aquellas palavra? furtivas e submis- 
sas que lhe elle dissera, de modo que para sempre lhe 
haviam ficado a murmurar nos ouvidos — de todas até 
á ultima, à mais imperceptível. Rosa, essa não sa- 
bendo à justa definir a luta que no seu esj 
davam mutuamente à duvida, a incerteza, a susp: 
ta e a admiração achava-se n'um estado moral mais 
possivel de compreender do que de explicar. Quanto 
a Manuel a propria violencia dos seus sentimentos o 
impedia de avaliar a complicada posição, em que o 
lançava a vinda do official. Era uma chólera longa- 
mente recalcada no coração, um ciume ainda incon- 
fessado , ainda mal explicado nas proprias meditações 
do mancebo, cra uma indignação e um espanto pro- 
fundo, que não sabemos pintar ; e tado isto n'um co- 
ração virgem , n'um espirito affeito aos grandes spe- 
etaculos e ás grandes impressões do mar. À imagina- 
ção do leitor deixâmos o enidado de phantasiar o es- 
tado do pobre moço nºaqueile momento. 


Entrando , o aspecto do mancebo maritimo pareceu 
fazer uma grande mas rapida impressão no official. Pro- 
vavelmente sabia já que o encontraria vivo: todavia 
nasua presença o esforço abandonou-o : foi porém mo- 
mentancamente. Achando-o assim familiarmente nºa- 
quella casa, é tambem provavel que o tomasse o receio 
de ter sido por elle descoberto c explicado 'o aconte- 
cido; e o official não deixava de prever qual seria a con- 
sequencia possivel e natural de similhante declaração. 
O acolhimento porém benevolo e amigavel que de An- 
tonio Domingues recebia, ou fosse que lhe fizesse com- 
preender uma generosidade completamente ignorada , 
ou fosse pelo menos que o restabelecesse do susto, é 
todavia certo que o official promptamente tornou em si. 

— Por esta terra, e por esta casa, Sr. ?-— disse 
Antonio cordialmente emquanto procurava com a vis- 
ta o melhor banco para o oferecer ao seu hospede 
inesperado — ; Quem me diria agora a mim que havia 
de ter o gosto de tornar a ver o nosso ferido !.. 

Era assim que ficára chamando ao official. 

— 4 Visto ter levantado a fateixa d'aqui, assim sem 
nos vir dizer adeus, pensei que já estava esquecido 
desta gente, e logo cá dissera comigo — boa viagem : 
aquelle barco já nós não veremos velejar mais por es- 
ta costa, ; Vae com vento em popa lá para a corte, e 
um homem sabe muito bem o que é aquillo da corte... 
lá volta elle cá outra vez!» 

— Pois enganou-se o meu patrão...  — acudiu 0 of- 
ficial ainda mui abalado — Bem yê . 

— Sim, sim, vejo que pôz a próa outra vez cá 
nºesta nossa praia. É uma praia pobre: não tem lá es- 
sas coisas grandes da cidade: mas o que por cá ha é 
amisade de véras e sem mistura... 

— Isso seieu... E oque cu devo aomeu patrão... 

— i Qual deve ! ; Quer fallar n'aquelles dias que es- 
teve aqui?... É boa ... sempre a resmungar isso... 
parece-me um casco ronceiro, e sem sc safar do mes- 
mo logar... ;Com dez mil diabos! cu tenho culpa 
cá d'aquelle chaveco maldicto alijar aqui essa carga, 
e não outra... Uma vez que estava no chão havia de 
alevantal-o.. . ; Para que é preciso fallar em tal? 

— O agradecimento... 

— Agradecimentos... q De quê ?... Se fosse outro 
era o mesmo... Olhe aqui está este rapaz — indicava 
Manuel — aqui o tem que tambem ha coisa de um mez 
O live de trazer para casa... e Deus sabe como o trou- 
xe. Deixaram-n'o em bom estado ... e demais a mais 
sem Se saber quem foi... Graças anosso Senhor eil-o 
ahi está já quasi bom... jAh! que se eu pilhasse 
aquelles piratas que o puzeram ás portas da morte... 
mas se elle mesmo, o patéta, diz que os não conhe- 
ce... Dois vi eu queelles eram se estivessem mais 
ás claras . 

A impressão que faziam estes dietos inconnexos do 
bom Antonio, que dava largas ás suas palavras sem 
desconfiança como sem ordem, nos dois mancebos que 
se achavam lão vivamente interessados no assumplo , 
não tentaremos nós descrevêl-a. O official, dissimu- 
lândo custosamente os sentimentos diversos que lá no 
coração lhe tamultuavam, esforçou-se por cortar 0 en- 
redado fio de similhante conversação. 

— Tenho que dizer-lhe em particular — acndiu elle 
chegando-se ao pé de Antoni 

On fosse que Antonio visse uma indisivel expressão 
de inquietação nos rostos de todos, ou fosse, o que 
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é mais provavel, franqueza sua natural, o certo é que 
tornou promptamente ao official. 

— Não tenho particulares para estes que vê... 
de fallar. 

O official postoque visivelmente contrariado depois 
de hesitar um momento resolyeu-se a fallar. 

E fallou assim... 


pó- 


(Continuar-se-ha. ) 
Mendes Leal Junior. 


NOTICIAS, 


ESTRANGEIRAS. 


1891 As relações mutuas da Inglaterra e Irlanda são ais- 
da as mesmas. Eis-aqui as bases principaes da reforma pro- 
jectada por O'Connell : — 

« Restabelecimento de um parlamento local na Trlanda. Tn- 
dependencia julicial. Liberdade para fazer as leis políticas e 
interpretar as civis, sem intervenção alguma dos tribunaes da 
Inglaterra ; novas condições eleitoraes. Extensão d'esse direi- 
to é votação secreta. Perfeita egualdade entre as duas egrejas 
catholica e protestante ; nada de supremacia, abolição dos be- 
neficios ecelesiasticos á medida que vão vagando, destinando 
as suas rendas a objectos de beneiicencia publica ; e por ul- 
timo certas condicções a favor dos rendeiros de propriedades 
rusticas, o que é de muita importans attenta a influencia 
que exercem hoje os colonos na pacifca insurreição da Irlan- 
da.» 

Pelo correio de Hispanha, chegado hoje 5 de julho, se ac- 
erescentam 
tirano. 


cando cada vez mais terreno e povos, mais tropa, oficines 
superiores e generaes. — As fileiras de Zurbano escdam-se-lhe 
pela deserção. Vê passar seu flho para o campo nacional ; 
proclama ainda , mas as suas palavras revelam, que as espe- 
ranças fizeram á sua alma o mesmo que seu filho e seus sol- 
dados fizeram ao seu pendão. — Outro tanto revelam por con- 
trarios termos as proclamações do regente ; as suas expressões 
são violentas, mal ponderadas ,. impropeias da alta região de 
um throno , mas proprias do homem soberbo chegado á deses- 
peração. 

O forte de Monjuich declarára aos pronunciados de Bancr- 
Lona que lhes esbombardearia a sua cidade , a populosa ca- 
pital da Catalunha, apenas as tropas, que ella puzer em cam- 
po para receber a Zurbano , usassem romper fogo. A juncia 
governativa de BanceLoxa, exhaustas as esperanças de con- 
verter o governador do forte de Monjuich, manda despejar a 
cidade de gente, archivos e tudo, é romper o fogo contra 
Zurbano. — Estas ordens beroicas foram executadas. — Zur- 
bano, batido por Prix e Castro, despojado da artilharia, de 
samparado por batalhões inteiros, pede capitulação. 


PORTUGAL. 
ACTOS OFFICIMES. 


1892 Diario do Governo de 28 de junho. — Aviso: deter- 
mina que documentos hão-de apresentar us bachareis, que re- 
queiram logares de administradores de concelho. 

Idem de 29. — Portaria ordenando ao governador civil de 
Braga, que dê logo conta ao governo do horroroso attentado 
commettito por uns 40 a 50 malfeitores portuguezes e galle- 
gos, que feriram e assassinaram a varios guardas da alfande- 
ga da Vila da Barca, e que para logo proceda ás necessarias 
dilizencias para os fazer prender. Carta de lei permittindo a 
venda ou remissão de fóros e pensões da fazenda nacional de 
não duvidosa cobrança. Outra anctorisando o governo a pagar 
representantes de D. Manuel Ximenes y “Gomes 55:5013 
provenientes de fornecimentos feitos á divisão de Monte- 
Video. 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE 


Tdem de 30. — Carta de lei auctorisando o governo a rece. 
ber os impostos , € puder realisar por meio de emissões de let. 
tras ou bilhetes do Thesoiro com vencimento de juros ou quaes- 
quer outras transacções as sommas,, de que precisar para oc. 
Correr és despezas publicas ; e a levantar sobre 0 producto da 
venda dos fóros 300 contos de réis. Ordem da armada n.º 105, 

Idem de 1 de julho— Decreto addiaudo as côrtes para 15 
de novembro. Carta de lei para que nas alfandegas dos portos 
de mar e septe casas se cobrem dez em logar de seis por cen. 
to. Instrucções sobre a administração e arrecadação do papel 
sellado. 

Idem de 3. — Ordem do exercito n.º 23. Instrucções do mo- 
do como devem ser arrecadados varios impostos e rendimentos 
da juncta do credito publico que passaram para o Thesoiro. 


A NOITE DE 5. JOÃO. 


(PASSAR PELO VIE. ) 


Peço-vos por mercê, que em breves palavras me digues 
o que é isto? De que lerta veio? E se é abusão ou 
dicto falso do povo, on seaproveita para alguma coi- 
saê Garcia da Orla — Collog. 42, 


Deixae-nos ser algum dia do anno semi-pagãos, — São 
as superstições da politica ambiciosa, as que empe- 
cem á felicidade; mas estes graciosus prejuizos de 
nossos paes, a nenhuma coisa do mundo damnam. E 
de mais — se havemos de dizer toda a verdade , a fé 
que a estes pobres erros acompanha , costuma trazer 
comsigo muita piedade religiosa, e n'ella aleuma do- 
qura moral, que nem sempre vae por onde vae a des. 
enganada philosophia. 


Castilto — na Primavera. 


1893 Certo que não podiamos achar melhor texto 
e contratexto como os que acima ficam estampados, é 
que trouxemos adrêde para fugirmos ao trabalho, ow 


antes, á desconveniencia de lavrar aqui por extenso, o 
nosso singular parecer ácerca d'esta e das outras mi- 
tagrosas einfalliveis provanças, que ainda hoje se fazem 
na mui poetica, gentilica/ e devota noite de S. João. 

Entretanto cumpre dizér — que bom fôra, ou me- 
lhor ainda, deviamos tomal-o como obrigação nat 
nal, oir registando todas estas praticas populares, em- 
bora supersticiosas ,/ pagãs , ridículas, ou como quer 
que aos nossos philósophos aprouver de lhes chamar , 
porque se esse cuidado não tomarmos, accusar-nos-hão 
os vindoiros com muita mais razão, do que a que jul- 
gâmos ter contra os nossos passados, porque de im- 
mensas cuisas nos deixaram apenas escriptos os nomes, 
pelos quaes não podêmos sequer rastrear-lhes a signifi- 
cação. 

Este desleixo que em nós é proverbial, tem-nos fei- 
o perder até a memoria de muitas urgentes — de gran- 
de valia não poucas. ; Pois para que deixaremos sem 
historia , muitas usanças e costomeiras antigas que já 
ahi se vão finando pouco a pouco? Por exemplo — as 
alcachofras, e a herva-pinheira, antiquissimos oraculos 
dos namorados , cá para nós os cortezãos,, vão caindo 
em desuso , consequencia, não legitima, mais neces- 
saria € logica da extincção das fogueiras, —obra da 
mais prosaica « assustadiça postura municipal que nun- 
ca se viu. E por isso já agora quando houvermos de 
fallar nas cabeças d'alcatrão, — temos de accrescentar 
—de saudosa memoria. Paciencia. 

Vamos porém ao nusso proposto. 

Entre os muitos milagres que o Senhor S. João se 
digna fazer por virtude dos orvalhos da sua noite, con= 
tou-se sempre —o de curar os meninos quebrados — 
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Jevando-os nús em pelle, a passar pelo vime á bora 
mysteriosa da meia noite. Isto todos sabem pelo ouvi- 
rem dizer. Mas quanto ao melhor da festa, quasi to- 
dos por abi o ignoram. 

Pois senhores, o melhor da festa (aliás cura) são as 
cerimonias — porquanto os devotos não se fiam só na 
virtude do relento. E mesmo porque é mister que tudo 
contradiga aquelle rifão parvo que diz — que as cere- 
monias são só para a egreja ! 

Vejâmos. — O ritual ainda hoje fielmente observado 
é o seguinte: Perto da meia noite, leva-se o menino 
quebrado para o pé de um frondoso vime. Apenas aca- 
ba de bater a ultima das doze badaladas, começa-se a 
despil-o, e vae-se fendendo d'alto a baixo uma vara 
do vime, que esteja bem verdinha, de mancira que 
as duas metades abram um circulo pelo qual possa pas- 
sar a creança. Chega-se esta especie de arco para o 
meio de um rapaz e de uma rapariga ainda pequenos, 
mas que saibam fallar , e que tenham por nome, elle 
João e ella Maria. Depois pega-se da creança, que de- 
ve já estar completamente núa , dá-se ao Joãosinho , 
que a toma nos braços, e de costas, a enfia pela ca- 
beça atravéz do vime para a passar ás mãos da Mar 
quinhas , que o torna a recambiar com o mesmo geito 
para o João, e isto por tres vezes repetindo de cada 
uma estas palavras sacramentaes, que segundo é fama, 
encerram muita virtude : 


« Em louvor de São João, 


«Toma lá Maria. 

«4 Que me dás João? 

« Dou-te este quebrado, 
«P'ra m'o dares são 


«Em louvor de São João. 


Feito isto, une-se outra vez a vara, unta-se muito 
bem untada com mel de enxâme novo; rasga-se uma 
tira da fralda da camisa da creança, e com ella se 
ga o vime para tornar a ficar como d'antes era. Se el- 
le com effeito sara, c não morre do gólpe que levou, 
a creança fica tambem sã e escorreita. — Se porém séc- 
ca e fenece, fica tudo isto (como se lá diz) em actos 
nulos , e o mais que póde sueceder é o pobre inno- 
cente apanhar alguma constipação, e ir direitinho pa- 
ra océu (dictoso d'elle) — em louvor de S. João ! 

Ora isto não nol-o contou nenhuma velha — a quem 
aliás muito respeitâmos e acreditamos: vimol-o com 
os proprios olhos. E não se julgue que foi n'alguma 
aldêa , e ainda no tempo do Dominus tecum. Foi aqui 
na nossa ilustrada e ilustradissima Lisboa, no bairro 
mais nobre d'ella — o do Rocio— e a 23 do corrente 
junho de 1843. 

Quem n'esse dia, cerca da mcia noite, se achegas- 
se á muralha de S. Pedro d'Alcantara, a lançar os 
olhos para aquella grande parte da cidade que d'esse 
ponto se avista a olhar para o Tejo, recostada no mon- 
te do Castello, e nos visinhos que sobranceiramente 
lhe ficam ao norte ; pôr-se-bia a contemplar, (de cer- 
to não sem muita saudade e melancholia) como es- 
ta mesma cidade, que d'antes em tal noite e a taes 
deshoras estava toda a folgar e a rever-se ao clarão 
das fogueiras, e a fazer figas ao somno com a porfia 
de as saltar, e ainda mais com o estrondo dos fógos 
d'artificio (ah tempo!... tempo!....) agora se via 
tão calada, tão quêda , e ás escuras, que bem parecia 


estar mettida n'aquella austera, apagada, e vil triste- 
za de que falla o Camões: — era, sem duvida coisa 
muito para intristecer! — Mas no meio de toda está 
quietação e escuridade, promulgada, se o solitario 
olhasse para a parte do sul, veria na deliciosa hor- 
ta que hoje continúa até á Calçada da Gloria, —a 
rica propriedade que o Sr. Caldas Aulete possue à 
meia encosta do lado oriental do monte de S. Roque, 
veria, dizemos , por entre o apertado canavial que on- 
déa aos pés da Sancta Casa da Misericordia, grande 
multidão de gente com archotes accêsos uns, outros com 
lanternas, a formigarem á volta de uma arvore, e á 
mistura uma tal confusão de vozes que ninguem sein- 
tendia. Mas sobre tudo, o que mais ohavia de mara- 
vilhar , era ouvir tamanho berreiro de creanças, que 
à primeira vista o faria snppór que todas as amas da 
Misericordia iam a fugir com os engeitados por alli 
fóra! 

Pois não senhor. — Aquillo tudo era para bem, sau- 
de do proximo, devoção e louvor de S. João. É que 
todos os annos acodem de varios pontos da cidade 
áquella horta — que tem entre outras coisas boas, um 
abençoado vimieiro de grande fama — muitas mães e 
amas com os seus meninos quebrados, para os passa- 
rem pelo milagroso arbusto n'aquella sancta noite. E 
nºeste parece que foi tal e (ão escolhida a concorren- 
cia , tão amaveis as devotas que era de pasmar! Não 
se julgue que fossem sós velhas crendeiras, ou gente 
de humildade — nada. Dizem-nos em boa fé, que lá fo- 
ram c lá se acharam ; 

« Bellas Donas não só, mas Donas bellas. 

Em resultado valha a verdade, dez ou doze meni- 
nos ficaram passados — e um que teria os seus cinco 
anos, oppóz-se formalmente a que lhe despissem a 
camisa — obstinação que (dizem-nos) causou aos 
cumstantes mais devotos, grande desconsolação por 
rogar desacato ao rito estabelecido. — O rapaz é um 
progressista innato !,.. 

Por ultimo, cumpre saber que o acto se passou na 
melhor ordem, e decencia Não obstante haver seu 
borburinho e muita galhófa, principalmente entre às 
damas — tanto que chegava o momento solemne da 
passagem, e se ouviam entoar as palavras sanctas, con- 
servavam todos um silencio tão religioso, uma atten- 
ção tão devota que edificava ! 

Parece tambem que o Sr. Caldas ficára sobresalta- 
do com esta mesperada invasão, e ainda mais sentido 
de onão saber a tempo, que podesse aparelhar um con- 
digno acolhimento a estes visitantes annuaes da sua 
horta — pelo que promettêra, como prezador que in- 
negavelmente é das nossas antigualhas , fazer para o 
anno com que esta interessante passagem seja brilhan- 
te, e vista pelas muitas pessoas que lhe manifestaram 
esse desejo. 

Eis-agui estão as fontes proximas da historia, que 
ahi deixâmos narrada ponto por ponto como cumpri 

Esnquanto existirem estes e outros restos' dos anti- 
gos mysterios da noite de S. João, ainda se ella póde 
passar cá pela cidade ; quando não , teremos de pegar 
m'aquelle nacionalissimo e tão formoso poema da D. 
Braxca, que mais ao certo nos falla d'estes folguêdos, 
com mêdo de que algum vereador nol-o deite na pri 
meira fogueira que por ignorancia ou rebeldia ahi ap- 
parecer — e sairmos para fóra de Lisboa, a passar cs- 
te serão como deve ser. Silva Tullio. 
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AMORES TRÁGICOS. 

1894 Sea véspera de S. João foi assignalada n'es- 
ta cidade , como já contámos, por um incendio, um 
espancamento e um: infanticidio, e segundo é fama 
por um suicidio tambem, saindo na manhã seguinte 
ás praias-do Téjo um cadaver; —a véspera de S. Pe- 
dro teve não ménos o seu homicidio, é realçado pelo 
apparato festivo do sitio, onde se commetteu, e pe- 
las cireumstancias, que o'acompanharam. Eram nové 
horas da noite, a Praça da Figueira estava cheia de 
luzes , de palmitos, de capellas, de ramalhetes, “de 
letreiros amorosos, de vestidos de chita novos, cor- 
«dões e arrecadas de oiro nas collaréjas, no terreiro 
danças e descantes ao som de violas Mautas e ferri- 
mhos ; por toda a parte giravam ranchos; a terra es- 
tava contente, o cém muito estrelado, as virações té- 
Pidas “bafejavam amores para dentro da alma, pelo 
menos alli, oude tantas coisas namoravam os senti- 
dos. D'entre “as -vendedeiras, “cujos suaves pregões a 
espaços mais freguezes attraíam e demoravam, uma 
queijadeira “se notava alli, bella por moça , bella por 
Della, e bella até por festejada. Em derredor da lan- 
terna do seu taboleiro todos os olhos, aitida os me- 
nos cubiçosos, fam esvoaçar, e abrazar-se como bor- 
boletas. Mais de tim gastrónomo comeu das suas quei- 
jadas sem lhes tomar o gósto, mais de uma dis- 
traída mão , recebendo ou pagando a sua mercadoria, 
póde dar testimunho «do macio e assetinado de seus 
«dedos, 

Entre um cardume porém de épisodios futeis d'este 
genero , que a todos os momentos principiavam e fe- 
neciam, dois-personagens avultam ahi, permanentes 

Primeira luz -do quadro diriam os que falam fi- 
no, ou ao pé do taboleiro das queijadas como se ex- 
pressaria toda a gente; — ambos amantes e ambos 
amados, se em mostras nos podemos fiar; mas um 
amado no preterito, o outro no presente: do futuro 
mem ella mesma se atreveria a aflimar coisa alguma: 
As conversações, “os sorrisos, os signaes de intelli- 
gencia entre « Hamadryade-e o seu sátyro (que vol-o 
não hei-de despoetisar chamando-lhe boleiro) quebra- 
vam os-olhos a todos ;que não fariam ao coração do 
pobre inactivo , a quem por mero clteito ou de femi- 
nil charidade ou de feminil previdencia, a cruel ape- 
nas (conforme nos foi contado) lançava delonge em 
longe um volver de olhos, similhante... » simi- 
Ihante a quem, depois de ter“dado o miolo dé uma 
queijada a outrem vos atirasse com as cascas! — :E quem 
era este outrem a quem o miolo se oferecia? — um 
valentão, affirmam-nos, de dictos € feitos tão bons 
ou tão máus, que mais de uma vez seu proprio pae 
lhe havia prognosticado triste fim. Não podendo sof- 
frer por mais tempo a presença, e os triumphos de 
um rival; mui fraco para fugir e mais fraco ainda 
para affugentál-o, o amante preterido puxa secreta- 
mente por um ferro: antes que alguem haja podido 
impedir-lhe ou adivinhar-lhe acção, mergulha-o in- 
teiro no coração ébrio de felicidade, e desappareceu. 

* VERDADES SONHADAS. 

“1895 Com'este especioso titulo, se vae publicar 
aos quadernos, e mensalmente, uma-série de scenas 
* moraes, criticas, e recreativas, escriptas por auctor 
já experimentado. -A saír desempénhado o interessan- 
te e vasto plano, qual está no programma, que ahi 


corre impresso, scrá publicação astás curiosa, diver- 
Lida, e ao mesmo passo de instrucção e proveito. 

Dizer verdades, mas que sejam sonhadas, neste 
tempo, em que todos andam apostados a dizer e sonhar 
mentiras, é já coisa muito para admirar, e ainda mais 
para agradecer. 

Oauctor pois calculou bem “o tithlo para asuaobra : 
porque se fallar verdade, não faltará quem lhe diga 
— i que está sonhando ! 

Nas lojas da viuva Henriques — Bordallo = Borges 
(ao Chiado) se tomam assignaturas. 

Sylva Tulio. 


EMIGRAÇÃO PORTUGUEZA PARA O BRAZIL. 

Dos periodicos do Porto copiamos — sem commen- 
tar —os seguintes convites, feitos pelos velhacos aos 
tolos para deixarem a sua patria: — 

1896 «O brigue portuguez — IMPORTADOR ca- 
«pitão José Prancisco Carneiro , sairá com muita bre- 
«vidade, recebe carga e conduz passageiros, 4 PAGAR 
“AQUI OU EM PERNAMBUCO: Lracla-se com José Joaquim 
«Carneiro Leal rua das Hortas n.º 27.» 

« Para Pernambuco a barca — TENTADORA — ca- 
«pitão Emigdio José de.Oliveira , recebe carga € leva 
«passageiros 4 PAGAR N'ESTA OU N'AQUELLA PRAÇA, lra- 
«cta-se com o caixa Manucl Pereira Penna na rua dos 
« Ferradores n.º 34 e 35, ou com óreferido capitão. » 

« Sairá para o Rio de Janeiro até 15 d" Agosto o bri- 
egue— VENTURA FELIZ — capitão R da Cunha 
«e caixa J. J. Xavier: recebe carga é leva passageiros 
“PAGANDO NESTE OU N'AQUELLEVPORTO. » 


UMA “GAZÓA VIVA. 

1897 Ás 6 horas da tarde do primeiro dia d'este 
mez , saía-de um segundo andar, ao meio da rua da 
Bica, um rapazito que mostrava ter os seus oito-an- 
nos , -descaleinho , todo vestido de sacco, e a chora- 
migar; logo atraz ama mulher de capote toda lava- 
da em lagrimas, condúzidos ambos por um official de 
justiça e um soldado municipal. Se 

Sabido o motivo d'aquelles prântos e prisão — era 
que 9 rapaz tinha sido encontrado depois de fechadas 
as portas em uma loja de mercearia enroscado dentro 
nºuma barrica de favas. Pergontando-se-lhe o que fa- 
zia alli, disse a poder de muitas instancias e ainda 
demais cachações, que ficára para abrir a porta a uns 
senhores que o tinham mandado para alli. 

À vista d'isto o rapaz foi preso, e a mãe era cha- 
mada a perguntas, e talvez para a cadêa. am 

Parece que esta mesma gazúa de nova invenção li- 
nha sido vutro dia encontrada no armazem da Brécha, 
mas que por dó a não quizeram mandar, como d'es- 
ta vez, para onde estão os ferros d'elrei. 

Intendemos que o rapaz é tão inculpavel como o 
instrumento que o queriam fazer supptir. Cumpre po- 
rém apertal-o no interrogatorio. 

SACRILEGIO. 

1898 Copiamos dos Pobres do' Porto'de 26 de Ju+ 
nho: — 

« Na noite de 24 para 25 do corrente foram os la- 
«drões á egreja dos Terceiros de S. Francisco. Era 
«hora e meia da noite quando a patrulha municipal 
«composta dos soldados n.º 422 e 436, que girava pe- 
«la rua de Ferreira Borges, ouvia rugido dentro da 
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«cêrca da egreja dos Terceiros, e suspeitando que 
« fosse tentativa para roubar, se juntou com à patru- 
«lha dos soldados n.º 44, 433, e 495, e junlando- 
«se-lhe 0 cabo rondante n.º 135.e 0 soldado 480, to- 
«maram as avenidas , e saltando dentro da cêrca, ap- 
deram. dois ladrões, Jeronymo José Rib 
iro, e Tiburcio Lopes, gallego, no acto de 
«descerem da dicta egreja, por onde linham entrado 
«por uma janella que deita sobre-a-cêrca , por-cima 
«sa secretaria, e tendo arrombado a porta desta, en- 
«lraram na dieta egreja. 

«O roubo, que lhe foi encontrado, consistia em va- 
«vias peças de prata , a saber; “uma corõa de S. Ro- 
«que, dicta de Sancto Antonio, dicta do Menino. do 
«mesmo, dicta do Sancto Christo, dieta do Menino , 
«icta de S. João Baptista, uma eruz de Santo Anto- 
«nio, dicta do Menino Jesus; e no bolso de Jeronymo 
« José a flor e tarraxa da cruz de Santo Antonio. Esta 
«prata. estava amassada, e valeria 50,000. Em di- 
«nheiro em cobre:se Jhe encontraram 3795 rs. 

« Acordado o sacbristão, se deu parte á auctoridade 
«competente, que tomou conta dos objectos roubados, 
«sendo os réos conduzidos: pela guarda ás cadêas da 
«relação; os soldados, que tão bem se comportaram, 
«são dignos de elogios, A mesa deu 480 rs. a cada 
«soldado, e 960 ao cabo; e o commandante da guar- 
«da egualmente 08 premiou com licença, e despensa 
«de serviço, » 


UM EXEMPLAR DE CLERIGOS. 
(Carta. ) 

1899. Sr. Redactor. — ; Que farão á vinha ladrões 
e cães, quando. os proprios vinhateiros andam nella 
a devastar?— ; Que se ha-de esperar de religioso res- 
peito em seculares, quando clerigos, mais leigos do 
que os leigos, e mais devassos que os peralvilhos,, 
alardeam o seu escarneo ás crenças e ao culto, deque 
deviam ser interpretes e ministros ? 

Ahi vae um exemplo bem fresco detão: commum, de 
tão miseravel escandalo. 

Pelos fius de maio ultimo se achavam na paroci 
egreja de Nossa Senhora da Gloria da cidade de Avei 
ro, O prior e o coadjutor. O segundo a examinar as 
ercanças na doctrina, o primeiro a confessal-as por 
desobriga.. 

É o prior snjeito: respeitavel por suas virtudes e por 
sua edade já provecta. Qecorre ao cura uma lembran- 
ca, admiravelmente philosophiea. Diz aos rapazes que 
— se ha quem se atreva a ir sacar o harrete da cabe- 
ça ao prior o faça, e ficará desde logo dispensado de 
mais exame , e approvado. — Nenhum dos pequenos 
circumstantes se atreve, São faceis as travessuras de 
toda. o genero, mas é quasi impossivel desacatar, n'um 
só acto, o templo, o sacerdocio,, a mansidão e a ve- 
ice, — Redobra diligencias e sedueções, até que um 
rapaz se offerece; mas pára no meio da-empreza, — 
volta e recusa. 

Novas instancias, nova lucta moral na alma inno- 
cente, nova quéda.. Toma o apagador, procura com 
elle tirar.o barreto; mas vendo-mover-se o prior, as- 
susta-se, refoge e desiste. 

Cutro emfim se apresenta , e, á vista de seus com- 
panheiros e do excellente mestre, que Deus lhe deu, 
n'uma volta de mão arranca o vencido barrete.e n'elle 
a cabelleira de que o ancião usava. 


Foi este admiravel feito devidamente vietoriado com 
risadas do cura e de todos os outros gaiatos. Festejan- 
do-se muito. o luzir. da-calva, e o correr trópego do 
prior para retomar os seus despojos. É um excellente 
episodio para uma pega theatral, á moderna, Os paes 
do pequeno facinoroso , depois de o haverem severa-. 
mente punido, escrevem ao parocho supplicando o seu 
perdão; e fandando-se, principalmente, em haver si- 
do o seu-filho instrumento, quasi forçado , da diabo- 
lica malignidade do coadjutor. — O perdão era justo 
e não. se fez esperar por muito tempo. 

Julgo eu que o Ex.”” Prelado de Aveiro, varão 
recommendavel por suas muitas luzes, e zelosa pieda- 
de, não deixará de punir devidamente um elerigo, 
que assim respeita o clero, um educador, que: taes 
dictames e exemplos offerece; á mocidade. 

De V. 


etc, 


SOCIEDADE: ESCHOLASTICO-PHILOMATICA, q 
1900 Os amigos: das letiras, os empenhados no 
progresso intellectual e moral da mocidade, devem 
agradecer ao Governo a graciosa cedencia que a rogos 
do Ex."* Sr. Conselheiro Silvestre Pinheiro Ferreira , 
protector da Sociedade Philomatica, fez á mesma So- 
ciedade, de uma excellente sala no edificio publico 
do Terreiro do Paço, entre as ruas Augusta e da Prat 
Já a conferencia litteraria de sabbado ultimo abi foi 
celebrada, e se a ella não concorreu maior numero de 
ouvintes, foi por ainda no publico se ignorar, que se 
houvesse realisado a transferencia. O perto e central 
do sitio fará que. o proveito d'aquelles instruetivos 
debates abranja agora a muito maior numero de pes- 


soas, e até que os bancos dos socios appareçam; muito. 


mais povoados do que até aqui. 

A questão do duello é a que anda na forja, porfio- 
sa-e rijamente martellada por-ambos os lados. Sabba- 
do tem de orar “pela segunda vez a defendel-o o Sr. 
Daniel da Silva, mancebo de admiravel talento, e vas- 
ima erudicção. Folgâmos de que a opinião adversa á 
nossa tenha por si um contendor de-tamanhas forças , 
porque, se os seus argumentos forem, como espera- 
mos, destruidos, fracos recursos poderão ficar no 


campo da dialectica aos espadachins. Acabando Heitor ; 


acebou Troia. 
VENTRÍLOCO. 


1901 O Sr. Faugier fez no dia 28 do passado no 


theatro de S. Carlos as publicas ostentações annuncia-- 


das nos carlazes, e jornaes, consistindo em jogos de 


passa-passa , e algumas seenas de ventriloquia, tu- - 


do ao som. de uma pobre musica, e em presença de 
uma enchente real. Assuas destrezas de mãos parece- 
ram-tri 


jaes e executadas. com pouco aceio ; a sua ven- 


triloquia, forcada quanto á execução, quanto áinven- - 


ção pouco chistosa e comparativamente ao que no mes- 
mo genero: se tem feito e faz por outras partes, sem 
nenhum merito verdadeiro. Tirou do serão uma furio- 
sa pateada e 6003 réis; — solatia victis. 

Em ontro- qualquer caso o gústo dos 600,3. réis te- 
ria sido neutralisado pelo desgósto da pateada:;- mas no 
spectacnlo , em-que. os actores principaes ou unicos 
eram as mãos e o ventre; póde-se dizer sem escrupu- 
lo.que triumphou, — podem-se-lhe dar os parabens. 

Um periodico desta cidade lamenta do fundo da al- 
ma, e censura com acerrima vchemencia- o haver-se 
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consentido em se abrir o aristocratico Lheatro de S. 
Carlos para um pelotiqueiro. Não nos metlemos n'es- 
ta questão. Parece-nos com tudo que tal profanação , 
se O é, pouco ou nada Lem que ver com a dostemplos, 
invadidos pela ópera, de que nem esse, nem outro al- 
gum jornal, que nós saibamos, teve ainda a lembran- 
ca de se queixar — ; julgarão mais respeitavel S. Car- 


los do que a Sé, e a ópera itáliana do que a religião | 


do estado? 


THEATRO NORMAL. 


1902 O theatro dos Condes nobilita-se cada v 
mais pela briosa perseverança, com que atravéz de d| 
ficuldades, grandes e de todo o genero, progride ani- 
moso para a perfeição a que a final ha-de chegar. A 
companhia emprezaria e ao mesmo tempo represen- 
tante, desajudada por ora de subsidio, de que as em- 
prezas suas predecessoras estrangeiras e opulentas nuo- 
ca foram privadas, e entregue unicamente aos seus 
proprios recursos, preenche por um modo, que ór- 
ga pelo milagroso , todas as suas obrigações, e passa 
ainda nesse desempenho muito para além do que se 
poderia requerer ou esperar. O scenario, o vestuario, 
as alfaias, emvez de se terem amesquinhado teem 
crescido em profusão e esmêro, principalmente para 
as peças ionaes e verdadeiramente portuguezas , 
que no reinado intruso dos emprezarios forasteiros fo- 
ram sempre tractadas como parias, como albinos, co- 
mo excommungados. 

Quanto ao primor da execução artistica, a propria 
inveja confessa pelo seu silencio, que o Sr. Epi , 
tão superior em conhecimentos theoricos e praticos ao 
Sr. Doux, tem dado, em quantas peças ahi se hão 
visto desde que é ensaiador, outras tantas ostentações 
brilhantes da sua pericia e zélo em tal mister. A que 
ultimamente subiu á scena, e que mui tarde ou nunca 
descerá d'ella, basta só por si para abonar a veraci- 
dade de quanto dizemos. O Pae da Actriz é uma co- 
media propriamente dicta em cinco actos, muito ap- 
Plaudida em França sob o titulo do Pire de la débu- 
tante, porém admiravelmente melhorada na paráphrase 
ou imitação libérrima, que della fez o Sr. Felner, 
cujo talento já anteriormente provado n'este genero de 
obras, chegou nesta, quanto a nós, ao maximo da 
perfeição. Os costumes francezes, os chistes e riso 
francezes , o pensar e exprimir francez abi se acham 
trasvasados até á ultima molécula nos nossos costumes , 
nos nossos chistes, no nosso riso, no nusso pensar e 
exprimir. Tudo quanto ha bom no original encontra-se 
Ba traducção com bondade pelo menos egual ; mas de 
mais ha nºella, centenares de donáires, que nem pas- 
saram pela cabeça ao primeiro auctor; accrescendo 
que não poucas diffusões, e desenxabimentos, que 
aleijavam e estruiam algumas scenas, foram pelo re- 
formador exterminados. Nºestas culturas o podar não 
suppõe menos/ habilidade que o enxertar. O Pae da 
Áctris merecé pois e tem conseguido as honras de co- 
media original portugueza. Oxalá que o Sr. Felner 
continue a enriquecer assim o nosso reportorio, e que 
o seu exemplo ache imitadores : e em dois sentidos o 
citamos como bom guia :— 4.º porque só se toma com 
originaes , que se podem aclimatar perfetamente para 
a nossa terra, e por isso faz obra em que o povo se 
róde saborear de véras. — 2.º porque só adopta o que 


póde innocentemente recrear os animos. A litleratura, 
— é uma verdade que muitas vezes havemos repetido, 
— não foi nem podia ser inventada para nos amargurar 
com penas feiticas as horas do descanço. Máguas reaes 
e fuundas todos nós as temos, e de sobra: empregar o 
iuzenho em cercar ou encarecer outras escusadas é um 
in to abuso dos dons mais bellos da Providencia. 
er-nos, por 480 réis, quatro horas de tristeza 
atro horas de alegria , que tslvez ao ven- 


] pe . a . 
dedor-não custariam mais a fabricar, é pelo menos 


1 crueldade, mormente n'estes tempos que vão cor- 
o. Na comedia do Pae da Actriz os spectadores 
riem desde o primeiro subir até ao ultimo descer do 
panno , e aprendem ao mesmo Lempo muita coisa : to- 
dos os enredos theatracs , manhas de emprezarios, de 
actores e actrizes, de seus arrojados e partidarios, de 
musicos, de jornalistas, de poetas etc. , estão retra- 
ctadas pelo Sr. Felner com uma verdade daguerreo- 
typica, e compreendidas e expressas por toda a com- 
panbia com muita natureza e muita arte. A critica 
moral e lilteraria: vão de braços dados por todos os 
cinco actos sem tropêço nem desvio, mas tambem sem 
crueldade nem excesso. Nós vimos auctores e jorna- 
listas applaudirem com toda a sinceridade de sua al- 
ma os epigrammas dardejados aos de seu officio: é 
porque os actores, representando-se a si proprios com 
os seus vícios e ridicularias, Linham por isso mesmo 
adquirido o direito de dizer aos outros a verdade. O 
publico mesmo da platéa levou com boa feição , e ap- 
plaudiu a sua parte n'aquelle juizo final das coisas 
theatraes. Todo o theatro representa ou deve represen- 
tar o mundo, aqui o Lheatro representa o mundo e 
mais O theatro. O tablado é por dois modos tablado , 
os actores por duis modos actores, a orchéstra por dois 
modos orchéstra ,“até a platéa é por duis mados pla- 
téa, isto é, todos estes elementos de spectaculo en- 
tram alli com o seu valor antigo e condicional e com 
um valor novo e hypothético :— as raias entre a reali- 
dade e a ficção desappareceram — tudo é drama, e tu- 
do é vida ao mesmo tempo. 

O bem ensaiado de todas as partes, juncto com a 
naturalidade do dialogo e dos incidentes, completa a 
ilusão. O ingenho incomparavel do Sr. Sargedas, in- 
genho, que a ópera comica do francez nos ía matando 
em flor, põe ao feitiço o seu ultimo remate. O Sr. 
Sargedas creou o seu papel com admiravel felicidade, 
eteve tambem a fortuna de ser egualmente ajudado por 
todos seus companheiros. D'entre estes não individua- 
remos com o elogio, nem ainda o Sr. Rosa, na parte 
do auetor dramalico, porque, em verdade, todos elles 
preencheram, com muita arte, os seus differentes 
mistéres. 

A Cisterna d' Albi, a que tambem assistimos no se- 
rão de domingo ultimo, por dois modos dá honra á 
primeira dama a Sr.º Talassi; porque foi ella mesma 
quem a traduziu do francez com assás de naturalidade, 
e em linguagem, que sem ser classica, facilmente dá 
de rosto á da maior parte dos traduzidores; e por 
que o papel, que ella para si tomou, da mãe da as- 
sassinada , papel de uma grande força dramalica, e 
muito facil de se estragar pelos muitos mimos de af- 
fecto, que encerra, foi por ella preenchido com mestria. 

Ampare o Publico e ampare o Governo a nova em- 
preza, que assim é nacional, e assim vae a passos 
largos caminho da perfeição. 


